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Resumo: A odontologia é uma área em constante evolução, exigindo que os profissionais 
se mantenham atualizados e aprimorem suas habilidades técnicas para se destacarem em 
um mercado de trabalho saturado. O objetivo dessa análise é mostrar com base na 
expectativa das últimas turmas de odontologia em uma população local no interior do estado 
do Rio de Janeiro, uma estimativa do futuro no mercado de trabalho odontológico levando 
em consideração sua constante atualização e modernização em conjunto com o crescimento 
exacerbado desta área. Trata-se de um estudo transversal no qual participaram todos os 
graduandos em odontologia do 10º período matriculados no 2º semestre de 2024, no Centro 
Universitário de Volta Redonda. Para a coleta de dados, foi utilizado o questionário 
estruturado e autoaplicável já validado pelo Centro Universitário Newton Paiva em 2016. Os 
resultados revelam uma predominância do sexo feminino (94,4%) entre os participantes, 
sendo que a maioria demonstra satisfação com a escolha da profissão. No entanto, 57,1% 
dos respondentes apresentaram uma visão pouco favorável do mercado atual. Apesar das 
incertezas, os estudantes mantêm uma perspectiva otimista quanto ao futuro, acreditando 
que estarão profissionalmente bem-sucedidos em até cinco anos. A maioria pretende investir 
no aperfeiçoamento técnico-científico, evidenciando uma visão positiva sobre a profissão a 
longo prazo e boas expectativas salariais. A pesquisa também destaca o papel fundamental 
da universidade na formação de bases sólidas que contribuam para a redução das 
inseguranças e da ansiedade frente ao futuro profissional. Conclui-se que, mesmo diante de 
desafios percebidos no mercado, os estudantes mantêm motivação e comprometimento com 
o desenvolvimento profissional contínuo. 

Palavras-chave: Mercado de trabalho. Saúde Bucal. Prática Profissional. Recursos 
Humanos em Odontologia. Saúde Pública  
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INTRODUÇÃO  

Atualmente a odontologia é considerada uma das áreas mais promissoras do mercado, 

todavia com o crescimento constante do número de universidades se sobrepondo ao número 

de pessoas a procura do profissional mostra um setor inflacionado e sobrecarregado. O 

Conselho Federal de Odontologia (CFO) divulgou no início do primeiro semestre de 2024, 

que o número de cirurgiões-dentistas com registro pela entidade ultrapassou 400 mil 

profissionais resultando em média de um cirurgião dentista a cada 558 habitantes*, valor 

acima do recomendado pela OMS que estima o mínimo de um profissional a cada 1.500 

habitantes (JEUNON et al., 1999). 

Um fator importante para o odontólogo foi a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), 

colocado em vigor a partir de 1988 ele é o maior e mais intrincado sistema público de saúde 

mundial, que hoje atende cerca de 71,1% da população (DE PAULA, 2014). Ele trouxe 

consigo maiores oportunidades para o cirurgião dentista devido a sua descentralização 

político-administrativa através da municipalização, que reorganizou os serviços e setores de 

saúde valorizando mais os serviços ambulatoriais em comparação ao hospitalar.  

Para que esses novos integrantes do mercado se sintam preparados para agir, é necessário 

que tenham uma forte base de ensino e prática de maneira que se destaquem em meio a 

concorrência. O avanço científico e tecnológico passa a demandar cada vez mais 

profissionais capazes de lidar com múltiplos fatores dos tempos modernos, por isso sendo 

de fundamental importância um bom desenvolvimento das habilidades cognitivas e 

comportamentais incentivadas no ensino fundamental, técnico e médio. São essas 

características, aliadas ao vasto conhecimento profissionalizante e prático, que permitem a 

formação de um profissional confiante e preparado ao mercado saturado odontológico 

(FERREIRA; FERREIRA; FREIRE, 2013).  

É de suma importância estabelecer a perspectiva profissional dos alunos do último período 

para compreender as relações da universidade e o método de ensino com o mercado, 

conhecer suas aspirações, interesses durante a formação acadêmica para assim traçar um 

perfil do que os motivou a escolher a profissão e identificar as tendências do mercado de 

trabalho para aquele ano (FERREIRA; FERREIRA; FREIRE., 2013). 
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O objetivo dessa análise é evidenciar a perspectiva sobre o mercado de trabalho dos 

graduandos do 10° período de Odontologia do Centro Universitário de Volta Redonda – 

UNIFOA. 

 

MÉTODOS 

O questionário utilizado nesta pesquisa se baseou na pesquisa de Souza e colaboradores 

(2016), que possui um questionário de autopercepção do Mercado trabalho já validado.  

O universo da pesquisa incluiu todos os graduandos em odontologia do 10º período 

matriculados no 2º semestre de 2024, no Centro Universitário de Volta Redonda - UNIFOA, 

que representa uma amostra 66 indivíduos. As quais, foi necessário consentir a sua 

participação na pesquisa, através do termo de consentimento livre e esclarecido. A pesquisa 

foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), previamente ao início da coleta de 

dados, com número do CAAE 82362824.9.0000.5237. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em relação às dificuldades esperadas após a graduação, os principais receios envolvem a 

saturação do mercado (35,7%) e a falta de experiência (37,5%). Outros 12,4% apontaram o 

baixo salário como obstáculo, enquanto uma minoria relatou que não espera enfrentar 

grandes desafios, ou citou a combinação entre mercado saturado e baixa remuneração 

como entrave (Gráfico 1). 
Gráfico 1 - Dificuldade que se espera encontrar após graduação 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 
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Ao analisar especificamente o grupo dos satisfeitos e muito satisfeitos totalizado em 50 

alunos sobre a escolha profissional observa-se que a maioria optou a odontologia por uma 

vocação profissional (48%), seguido pela influência de parentes (26%) e o retorno financeiro 

obteve somente 8 respostas. (Gráfico 2). 
Gráfico 2- Sobre os satisfeitos e muito satisfeitos 

 

Fonte: Elaborado pela Autora 
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quase todos afirmaram que esperam estar bem-sucedidos na profissão. Esse dado 

evidencia que, apesar das dificuldades reconhecidas no presente, os estudantes mantêm 

uma visão otimista quanto ao futuro, acreditando em sua capacidade de se destacar na área. 

Tal expectativa reflete que a Odontologia continua sendo vista de maneira positiva, 

mantendo o interesse e a confiança dos graduandos. Os dados do Observatório reforçam 

essa visão, ao apontarem um crescimento nos vínculos formais de trabalho e um aumento 

nas contratações para o primeiro emprego. Esses resultados indicam que a profissão está 

ganhando cada vez mais reconhecimento, mesmo em um mercado desafiador e em 

constante mudança, o que, por sua vez, alimenta a visão otimista dos estudantes quanto ao 

futuro da carreira. (Gráfico 3) (Observatório de Recursos Humanos em Saúde, UFMG, 2022). 
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CONCLUSÕES 

Nosso objetivo foi atendido com esta pesquisa, e o método escolhido se mostrou eficaz para 

obter respostas consistentes sobre as perspectivas dos graduandos do 10º período de 

Odontologia do UNIFOA. A análise revelou que, apesar das incertezas quanto ao cenário 

atual do mercado, marcado por saturação e insegurança, os estudantes mantêm uma visão 

otimista sobre o futuro, investindo em qualificação como estratégia para se destacarem 

profissionalmente.  
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